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RESUMO

Este estudo é uma pesquisa que objetiva demonstrar a importância do processo da leitura e 
escrita, e a relevância da formação do pedagogo para conhecer o desenvolvimento da cognição 
humana, do intelecto e da imaginação, onde se promove a aquisição do conhecimento, no pro-
cesso da formação dos futuros leitores e escritores. Busca-se um novo olhar para o ensino da 
leitura e escrita, o que se chama de letramento, no qual ler e escrever adquire sentido social. As-
sim situado, no presente estudo busca-se fazer uma relação da alfabetização significativa, com 
sentido social, e a abordagem de ensino histórico-cultural, levando em consideração o professor 
como responsável pelo ensino da leitura e escrita inicial. Tendo como objetivo geral: Analisar as 
estratégias para compreensão leitora aplicada na formação dos futuros formadores de leitores-
-escritores, considerando as disciplinas dos cursos de pedagogia que perpassa a formação do 
professor das Séries Iniciais, na escola foco desta pesquisa. Como procedimentos metodológi-
cos foi a dotado uma pesquisa exploratória descrita com enfoque qualitativo, os resultados mais 
importantes apresentam que parte dos profissionais formados na modalidade EAD, possuem 
formação que compromete ao ensino aprendizagem.

Palavras-chave: leitura e escrita. formação. letramento.

ABSTRACT

This study is a research that aims to demonstrate the importance of the process of reading and 
writing, and the relevance of the formation of the pedagogue to know the development of human 
cognition, intellect and imagination, where the acquisition of knowledge is promoted, in the pro-
cess of formation of future readers and writers. We seek a new look at the teaching of reading 
and writing, which is called literacy, in which reading and writing acquire social meaning. Thus 
situated, the present study seeks to make a relationship between meaningful literacy, with a 
social sense, and the historical-cultural teaching approach, taking into account the teacher as 
responsible for teaching initial reading and writing. Having as general objective: To analyze the 
strategies for reading comprehension applied in the formation of future trainers of readers-writers, 
considering the disciplines of the pedagogy courses that permeate the formation of the teacher of 
the Initial Series, in the school that is the focus of this research. As methodological procedures, 
an exploratory research was described with a qualitative approach, the most important results 
show that part of the professionals trained in the EAD modality, have training that compromises 
teaching and learning.

Keywords: reading and writing. education. literacy.

INTRODUÇÃO

Este estudo tem como temática central analisar as estratégias para a compreensão leito-
ra: Uma questão que perpassar a formação do professor das séries iniciais, na escola foco desta 
pesquisa, pensa-se sobre como ocorre essa interação do leitor com o papel, com o material 
escrito. Questiona-se sobre a compreensão e as estratégias utilizadas pelos professores para 
forma esses leitores e escritores. Considera-se, mais especificamente, o leitor das series iniciais. 

Para se alcançar um salto de qualidade na educação, é preciso buscar não só o desen-
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volvimento e enriquecimento de competências, mas principalmente uma mudança significativa 
na formação e identidade profissional dos que se dedicam ao oficio de professor. 

A formação inicial do professor se dá com a escolha de um curso superior em licenciatura 
em área específica, de acordo com a área de formação. Os professores egressos de cursos de 
licenciaturas têm contato com o conhecimento da área da educação, no que se refere aos as-
pectos de fundamentos didáticos, metodológicos e práticos, inclusive com o período de vivência 
no espaço escolar. 

Pergunta central da pesquisa: Quais são as estratégias para compreensão leitora e es-
crita aplicada na formação dos futuros formadores de leitores-escritores, considerando as disci-
plinas dos cursos de pedagogia que perpassa a formação do professor das Séries iniciais. 

Perguntas específicas: Em que consiste as estratégias para a compreensão leitora e 
escrita na formação dos futuros formadores de leitores-escritores, observando suas presenças 
em diferentes contextos históricos das Séries Iniciais? Quais são os pontos relevantes que en-
volveram o curso de Pedagogia na formação dos profissionais que irão atuar nas séries inicias 
como formadores de leitores-escritores? Como se dá a formação dos professores e educando de 
Pedagogia, referentes à preparação desses últimos anos como formadores do leitor-escritor das 
Séries Iniciais? A pesquisa teve como. Objetivos Geral: Identificar as estratégias para compreen-
são leitora aplicada na formação dos futuros formadores de leitores-escritores, considerando as 
disciplinas dos cursos de pedagogia que perpassa a formação do professor das Séries Iniciais, 
na Escola foco desta pesquisa, na cidade de Autazes-AM/Brasil, no período de 2017-2018.

Objetivos específicos: Descrever as estratégias para compreensão leitora aplicadas na 
formação dos futuros formadores de leitores-escritores, observando suas presenças em diferen-
tes contextos históricos das Séries Iniciais; 

Apresentar de que forma são formados esses pedagogos, que irão atuar nas séries ini-
ciais como formadores de leitores-escritores; 

Analisar à preparação desses pedagogos nos últimos anos como formadores do leitor-
-escritor das Séries Iniciais;

Acredita-se que a análise e o desenvolvimento de práticas instrucionais podem auxiliar 
“o leitor na otimização do processamento textual, levando o leitor a uma leitura mais crítica e 
mais produtiva do texto, o que torna plausível este estudo.

ESTRATÉGIA PARA COMPREENSÃO LEITORA E ESCRITA - FORMAÇÃO 
DOS FUTUROS FORMADORES DE LEITORES E ESCRITORES  

Será esboçada a base teórica deste estudo, que perpassa todo o texto, estando à dis-
cussão diluída ao longo do método e da discussão dos resultados. Para tecê-la foram utilizados 
aportes teóricos advindos da psicolinguística e das outras ciências que deram origem a este 
campo do saber híbrido: a linguística aplicada, as neurociências, a psicologia cognitiva e a psi-
cologia educacional.

Estão sucintamente descritos e discutidos os conhecimentos selecionados sobre os se-
guintes temas relacionados à leitura e formação: Concepção da estratégia leitora e escrita; Deli-



34CAPÍTULO 03

mitação do curso de pedagogia EAD ; Formadores de leitores –escritores; Formação dos profes-
sores do curso de pedagogia ;  Os Parâmetros Curriculares Nacionais e a função do professor 
como formador de leitor e escrita nas séries iniciais do ensino fundamental.

Concepção da estratégia leitora e escrita

“Estratégia refere-se a procedimentos inconscientes ou não que o leitor realiza ao se 
deparar com o texto” (Rangel, 2005). O professor deve proporcionar atividades diversificadas – 
visuais, orais e escritas. Desse modo, deve propiciar primeiro a leitura do mundo, onde o aluno lê 
o que vê, relacionando como que não vê – a imaginação. Só depois deve conduzir para a leitura 
da palavra, que une o emocional e o intelectual.

O aluno pode expressar sua leitura de mundo através da fala, ou até mesmo de um de-
senho, quando, por exemplo, o professor proponha a leitura silenciosa e depois em voz alta de 
um texto; e após aplique perguntas orais que vinculem, de alguma maneira, a hábitos, costumes 
que, provavelmente, o aluno já tenha visto, anteriormente, ou que os colegas consigam explicar 
e construir o sentido.

Há um esforço em qualificar o ensino, mas para que isso aconteça, o professor precisa 
compreender o processo de leitura em toda sua complexidade e também a vivenciar cotidia-
namente, principalmente em sala de aula. O professor que não lê que não se atualiza que não 
se propõem a modificar continuamente sua prática, de acordo com as necessidades de seus 
alunos, será incapaz de propiciar condições ideias leitoras bem como escritas a seus alunos 
(Pereira;2010).

Entende-se que ler é muito mais do que decodificar, embora essa etapa seja primordial 
e imprescindível. No caso de um leitor iniciante, Wagner, Piasta e Torgesen (2006, p. 1113) expli-
cam que a tarefa consiste em: 

[...] fazer uma conexão entre as representações ortográficas ou marcas na página im-
pressa ou na tela do computador e as representações morfológicas e fonológicas que 
correspondem, respectivamente, aos significados e pronúncias das palavras que leitores 
iniciantes já carregam em suas cabeças.

A leitura pode ser entendida como mera decodificação de letras, palavras, frases etc. 
Nesta perspectiva, alfabetizar um aluno significa treinar sua memória e coordenação motora, 
pois é suficiente que o leitor estabeleça correspondências mecânicas entre os sinais gráficos e 
os sons da linguagem para que o ato da leitura se concretize. Assim, de acordo com Kleiman 
(1993), a escola, vem adotando essa concepção avalia somente a decifração, mas não ensina 
a ler. 

A leitura pode ser concebida como construção do sentido do texto, na qual se pressu-
põe um leitor ativo que interage com o autor por meio do texto, produzindo, criando sua própria 
leitura. Essa segunda concepção nos remete à leitura como um processo construtivo, no qual 
o leitor, a partir de seus conhecimentos prévios, de mundo e linguísticos, e de seus objetivos, 
constrói sua compreensão. Trata-se, nesse sentido, de uma atividade complexa, um processo 
abrangente de “decodificação de signos e de compreensão e intelecção do mundo que faz rigo-
rosas exigências ao cérebro, à memória e à emoção”(GARCEZ, 2001, p.23 ), no qual diferentes 
aspectos estão presentes: neurofisiológico, cognitivo, afetivo, entre outros.
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Em face aos resultados das avaliações feitas pelo Ministério da Educação, foram propos-
tas diretrizes para que as ações educativas se tornassem mais eficazes que as tradicionalmente 
adotadas. Por isso, em conjunto com especialistas em 1998 elaborou-se os Parâmetros Curri-
culares Nacionais (PCN), que nortearam as metas e normatizações a serem cumpridas. Embora 
se compreenda que os PCN tenham vários aspectos a serem observados, há que se lembrar de 
que eles se constituem em um documento em vigor no contexto educacional brasileiro. E quanto 
à leitura, mais especificamente, o PCN de Língua Portuguesa prescreve:

A leitura e escrita é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do 
significado do texto, a partir dos seus objetivos, do conhecimento sobre o assunto, sobre 
o autor, de tudo o que se sabe sobre a língua: características do gênero, do portador, do 
sistema de escrita, etc. Não se trata apenas de extrair informação escrita decodificando le-
tra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica necessariamente, 
compreensão (BRASIL, 1997, p. 69).

Os indivíduos que vivem em sociedades letradas e precisam vivenciar práticas de so-
cialização precisam desenvolver funções básicas de leitura para que possam participar de ati-
vidades de aprendizagem, diversão, religiosidade, utilidade, entre outros. “Saber ler e escrever 
tornou-se condição básica de participação na vida social, política, econômica e cultural do país” 
(FERNANDES, 2007, p. 14). Para Chartier (2001), a leitura é uma prática social indissociável 
das demais práticas sociais. Desta forma, a formação de um leitor é complexa, muitas pessoas 
e instituições são responsáveis por esta formação: família, colegas, igreja, escola, entre outros, 
vivendo um processo de interações. Segundo Silva (1999), a realização da leitura não nasce e 
se desenvolve devido a um dom, a leitura é prática social que se faz ao longo da vida. 

Como fazer então para que esse processo de ensino-aprendizagem possa se tornar 
mais instigante e prazeroso? Por mais importante que seja a aquisição desse processo para a 
vida do educando, se não ocorrer dentro de um contexto significativo de aprendizagem não terá 
sentido para o aluno. 

A formação do leitor que enfatiza, não é um produto do acaso; o potencial que todos os 
seres humanos possuem para ler o mundo e a palavra (ou qualquer outro tipo de signo) 
não vai se desenvolver na vida da pessoa, caso as condições para a produção da leitura 
não se fizerem presentes no corpo social (SILVA, 1999, p. 160)

O professor tem a grande responsabilidade de auxiliar cada um de seus alunos em ter 
garantida a aprendizagem inicial da língua e linguagem. É sua tarefa ensiná-los a buscar pontos 
de vista diferentes e superação de seus obstáculos na leitura como na escrita

PERSPECTIVAS METODOLÓGICAS

Este capítulo contempla o percurso metodológico que fundamentou este trabalho, a de-
limitação desta pesquisa abarca descrever as estratégias para compreensão leitora e escrita na 
formação dos futuros formadores de leitores-escritores, as disciplinas dos cursos de pedagogia 
como perpassa a formação do professor das Séries Iniciais, na Escola foco desta pesquisa.

Apresentar-se-á os critérios de seleção da IES (Instituição de Ensino Superior) foco da 
pesquisa. Como se trabalhou a perspectiva para formação dos futuros formadores de leitores e 
escritores não estavam sensibilizados para ministrarem suas aulas, buscou-se pesquisar quais 
eram as estratégias usadas para formação desses futuros pedagogos.
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Ressalta-se o modo como se procedeu à composição do corpus de análise, tendo em 
vista a questão de pesquisa. Pautados no diálogo conceitual entre os entrevistados. Pode se 
dimensionar como se dá a formação dos professores e educando de Pedagogia, referentes à 
preparação desses últimos anos como formadores do leitor-escritor das Séries Iniciais, na escola 
foco deste estudo. Segundo os pressupostos teóricos da pedagogia e teóricos já mencionados? 
Apresentar-se-á mecanismos de geração de dados desenvolvidos, os procedimentos e critérios 
para a discussão dos resultados, bem como o planejamento para as entrevistas. 

A pesquisa qualitativa preocupa-se com a compreensão e interpretação de um fenôme-
no, levando em conta o significado que os sujeitos da pesquisa dá às suas práticas (GONSAL-
VES, 2011). Na concepção de Creswell (2010), a investigação qualitativa constitui-se em uma 
pesquisa interpretativa, de modo que o investigador, instrumento fundamental, esteja diretamen-
te envolvido com a experiência e com os participantes. 

A entrevista se pautou em um roteiro prévio de perguntas que tematizava questões mais 
pontuais da área da formação de seu ensino até questões mais gerais, em termos didático-pe-
dagógicos.

De acordo com Ludke e André (2004), a entrevista semiestruturada permite uma intera-
ção maior entre os participantes da pesquisa e pode conduzir a resultados não percebidos na 
observação constante.

[...] nas entrevistas não totalmente estruturadas, onde não há a imposição de uma ordem 
rígida de questões, o entrevistado discorre sobre o tema proposto com base nas informa-
ções que eles detêm e que no fundo são a verdadeira razão das entrevistas. Na medida 
em que houver um clima de estímulo e de aceitação mútua, as informações fluirão de 
maneira notável e autêntica (LUDKE e ANDRÉ, 2004, p. 33-34).

Segundo Aguiar e Rocha (2003), inserindo-se no conjunto de pesquisa participativa bus-
ca empreender, por meio de análise crítica, a investigação, qualitativa, em um contexto social, 
interrogando os sentidos que se cristalizam nas instituições.

ANALISE DOS RESULTADOS

Cumpre reiterar que o foco de análise foi o professor formador de leitores e escritores, 
tendo em vista o objetivo era Analisar as estratégias para compreensão leitora aplicada na for-
mação dos futuros formadores de leitores-escritores, considerando as disciplinas dos cursos de 
pedagogia que perpassa a formação do professor das Séries Iniciais, segundo os pressupostos 
teóricos da pedagogia e teóricos já mencionado, verificando a consonância existente entre o 
discurso dos formadores sobre as práticas de ensino e as orientações curriculares das emendas 
do curso. O modo como se constituiu o seu fazer pedagógico em sala de aula, considerando a 
circunscrição imaginária que se produziu sobre o ensino das estratégias leitoras do curso de 
pedagogia do ensino EAD. Entretanto, dado o caráter relacional entre professor e aluno(s), no 
espaço de sala de aula, também aludiu-se às enunciações faladas do(s) aluno(s), buscando 
analisar os efeitos que as enunciações faladas do professor trazem ao(s) aluno(s), e vice-versa.

No Quadro 1, um resumo da abordagem metodológica deste estudo e uma articulação 
com os objetivos específicos, no intuito de dar ainda mais clareza do trabalho realizado.
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Quadro 1 - abordagem das análises
Objetivos específicos Ações desenvolvidas

Descrever as estratégias para compreensão leitora 
aplicadas na formação dos futuros formadores de 
leitores-escritores, observando suas presenças em 
diferentes contextos históricos das Séries Iniciais, 
na Escola Municipal “Zima Lira Cabral I”  - Autazes 
– Amazonas, durante o ano 2018

1) Realizar um diagnóstico dos processos de compreensão 
em leitura através do delineamento do perfil leitor de um 
grupo amostral, 
2) Elaborar uma oficina de leitura a ser realizada. Com ins-
trução explícita e sistemática de estratégias de leitura, de 
modo a incitar uma atitude estratégica em relação à leitura, 
visando contribuir para a melhoria da formação.
3) Realização um questionário de estratégias de leitura e 
um teste de compreensão;  direcionado aos formadores.

Descrever os pontos relevantes que envolveram o 
curso de Pedagogia na formação dos profissionais 
que irão atuar nas séries iniciais como formadores 
de leitores-escritores, na Escola Municipal “Zima 
Lira Cabral I”  - Autazes – Amazonas, durante o 
ano 2018;

2) Realização de estudo teórico sobre a temática de 
pesquisa (teses, dissertações, artigos científicos e livros 
publicados na área).
A fim de descrever o envolvimento e formação pedagógica.

Apresentar como se da à formação dos professo-
res e educandos de Pedagogia, referente à pre-
paração desses últimos anos como formadores do 
leitor-escritor das Séries Iniciais, na Escola Muni-
cipal “ “Zima Lira Cabral I”  - Autazes – Amazonas, 
durante o ano 2018.

A partir do questionário elaborado pela pesquisadora, junto 
ao coordenador da IES em foco, se exemplificou a emen-
da do curso, as disciplinas voltadas a estratégias leitora e 
escrita, e o espaço de cumprimento das mesmas em curto 
período proposto.

Fonte: A pesquisadora ( 2018)

Feitas essas considerações, passa-se a tratar da análise dos dados coletados ao longo 
do trabalho. Os dados qualitativos foram analisados em momentos diferentes, para que, ao final, 
os dados pudessem ser triangulados e confrontados. As informações coletadas nas entrevistas 
constituem a primeira seção do próximo capítulo e foram analisadas com base em alguns pressu-
postos da técnica da análise de conteúdo, que segundo Bardin (2012), compreende a etapas da 
pré-análise, da exploração do material, do tratamento dos resultados, inferência e interpretação.

Na etapa da pré-análise, realizou-se o que Bardin (2012) chama de leitura estratégica 
flutuante, que foi a base para a organização das unidades temáticas que emergiram a partir dos 
dados coletados. Já na fase de exploração, foi feita a delimitação das unidades, levando em 
conta os elementos presentes no conteúdo, que eram representativos em relação ao que se 
pretendeu investigar. 

Percebeu-se que a Instituição envolvidas na pesquisa oferta o curso de Pedagogia com 
uma carga horária que completa 4 anos. Perguntou-se: Quantas disciplinas têm ao todo o curso 
de Pedagogia desta Instituição? E quantas destas disciplinas são especificamente voltadas às 
estratégias e compreensão leitora e escrita aplicada na formação dos futuros formadores de 
leitores-escritores. Ou seja, voltadas ao preparo para a alfabetização e letramento? Obtivesse a 
seguinte resposta do coordenador:

Quadro 2 - entrevista
Quantidade de disciplina por curso - disciplinas ofertadas à formação de pedagogos EAD.

C1 46 - Disciplinas
4 disciplinas: Fundamentos  e Metodologia da Alfabetização e letramento / Estudos da lin-
guagem Oral e Escrita na Educação Infantil/ Prática Pedagógica Interdisciplinar: Infância e 
suas Linguagens / Princípios Teóricos-Metodológicos da Língua Portuguesa.

Fonte: A pesquisadora ( 2018)
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Pode-se observar assim, comparando ao número total de disciplinas do curso, que são 
poucas as voltadas para a compreensão leitora e escrita, aplicadas na formação dos futuros 
formadores de leitores e escritores. No caso apenas quatro disciplinas. Observa-se que esta 
instituição oferece apenas uma que se aplica na estratégia leitora, pois em consonância com o 
currículo as disciplinas deveriam ser focadas ao monitoramento da compreensão leitora e es-
critas, organização semânticas, leitura de enredo, perguntas geradoras direcionadas ao ensino 
com múltiplas estratégias, com objetivos definido de forma a fluir a aprendizagem em um ensino 
coorporativo para maior agregação de valores educacionais.  

O intuito foi acompanhar como estão sendo planejados os conteúdos e objetivos para se 
trabalhar o ensino da leitura e escrita. O ato de planejar o ensino é sempre um ato pedagógico 
que reflete a visão que o educador possui sobre o mundo educacional. De acordo com Rays 
(1989), o planejamento é um ato político pedagógico, pois por meio de uma ação educativa, o 
tipo de ser humano que queremos formar não se distancia da intenção política do momento his-
tórico em que vivemos. Os objetivos propostos, os conteúdos, as atividades de aprendizagem, 
revelam a postura educativa do educador, que contem sempre uma postura política. Severino 
em seus escritos relata que:

A formação do professor não tem lidado de forma adequada com o conhecimento que tem 
sido visto mais com o produto que se repassa do que como o processo de se construir 
um determinado conteúdo. A pedagogia dos cursos de formação docente tem se marcado 
por uma forte tendência à exposição, à transmissão de informações, pelo professor, numa 
simples cadeia de repetições e reproduções. Vale dizer que a postura investigativa não se 
faz presente ao longo do processo pedagógico de formação. Severino (2003, p. 76)

Para Severino (2003), em muitos casos na formação dos professores, o conhecimento 
é apenas repassado e não construído. Pensamento este, que vem ao encontro do desejo de al-
guns alunos questionados, que gostariam ter mais experiências práticas para se sentirem prepa-
rados, ou seja, uma postura mais investigativa, como disse Severino (2003). Podemos observar 
em vários trechos das respostas esse aspecto:

Teoria e prática são aspectos distintos e fundamentais da experiência humana. Nessa 
condição podem, e devem ser consideradas na especificidade que as diferencia uma da 
outra. Mas, ainda distintos, esses aspectos são inseparáveis, definindo-se sempre um em 
relação ao outro. Assim, a prática é a razão de ser da teoria, o que significa que a teoria só 
se constitui e se desenvolveu em função da prática que opera ao mesmo tempo, como seu 
fundamento, finalidade e critério de verdade. A teoria depende radicalmente da prática. Os 
problemas de que ela trata são postos pela prática e ela só faz sentido enquanto é aciona-
da pelo homem como tentativa de resolver os problemas postos pela prática. Cabe a ela 
esclarecer a prática, tornando-a coerente, consistente, consequente e eficaz. Portanto, a 
prática igualmente depende da teoria, já que sua consistência é determinada pela teoria. 
Para Saviani (2008a, p. 126).

Os alunos têm direito de cobrar essa relação teoria e prática. No próprio texto da LDB no 
título VI, que trata dos profissionais da educação, podemos ler:

Parágrafo único. A formação dos profissionais da educação, de modo a atender às espe-
cificidades do exercício de suas atividades, bem como os objetivos das diferentes etapas 
e modalidades da educação básica, terá como fundamentos: [...] 

II – a associação entre teorias e práticas, mediante estágios supervisionados e capacita-
ção em serviço; 

[...] (BRASIL, 1996).

Desta forma, percebeu-se que destacam em seus dizeres, que precisam ter experiência 
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de campo, ou seja, precisam participar de estágios sólidos nessa área. Eles querem vivenciar o 
dia a dia de uma sala de alfabetização para que realmente possam se sentir seguros para esse 
ensino, e que, para isso, precisam de alguém experiente no assunto que os acompanhe.

A técnica da presente obra, auxiliou os futuros pedagogos a compreenderem e inter-
pretar a leitura e escrita como uma valorização de maior bem, bem como ir em busca de maior 
qualificação. Portanto, esta técnica contribuiu para destacar os quatro pilares, aprender a fazer, 
aprender a conhecer, aprender a conviver e aprender a ser, pois no momento em que o estu-
dante consegue realizar a boa leitura e consegue transformar as informações recebidas em co-
nhecimento, passa a perceber o mundo ao seu redor com maior sensibilidade e com uma visão 
contextualizadora mais apurada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente sabe-se a importância de favorecer a prática e o gosto pela leitura, por isso 
a necessidade da alfabetização significativa, com sentido social, considerando o professor como 
responsável pelo ensino da leitura e escrita inicial.       

O questionamento norteador da pesquisa foi: Quais são as estratégias para compreen-
são leitora e escrita aplicada na formação dos futuros formadores de leitores-escritores, conside-
rando as disciplinas dos cursos de pedagogia que perpassa a formação do professor das Séries 
iniciais?  Frente aos dados coletados pode-se observar que: A IES pesquisada apresenta o curso 
de Pedagogia, com uma carga horária que completa, e até ultrapassa 4 anos e respeita as 3.200 
horas obrigatórias pela legislação vigente, mais os objetivos e conteúdo de alguns programas de 
disciplina não estão voltadas estrategicamente para a compreensão leitora. Ou seja, a IES que 
oferta o curso EAD adota uma postura que nega o comportamento tradicional do ensino-apren-
dizagem proposto pelo MEC.

Entre outros aspectos, notou-se que programas de disciplinas, estão sendo elaborados 
com uma gama rica de objetivos e conteúdos previstos, porém, não são desenvolvidos. Perce-
beu-se haver conteúdos planejados para atingirem os objetivos propostos, os quais estão orga-
nizados de forma a indicar a ampliação dos assuntos apontados pela ementa. No entanto, com 
uma carga horária que compreende não ser suficiente para sua efetivação, pois é distribuído em 
apenas duas aulas por semana comprometendo, o cumprimento planejado.

O curso de Pedagogia EAD em foco, desta forma, não estará fornecendo subsídios 
relevantes para a formação dos futuros formadores de leitores e escritores. O que pode acabar 
levando a uma prática docente puramente técnica e mecânica.
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